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RESUMO:RESUMO:RESUMO:RESUMO:RESUMO: Este artigo apresenta os resultados de um estudo realizado com
vinte leitores proficientes em leitura na língua materna (português) e na
língua estrangeira (inglês), especificamente com relação a dois objetivos:
identificar os tipos de estratégias mais utilizados pelos sujeitos durante a
leitura de um texto não-especializado, e, a partir disso, verificar possíveis
correlações entre freqüência de uso de estratégias e nível de compreensão
leitora. Adotou-se a técnica dos protocolos verbais para a checagem das
estratégias de leitura, e o método de Pearson para a verificação das corre-
lações. Além da semelhança entre as estratégias empregadas na leitura na L1
e na L2, a análise estatística apontou para uma correlação entre a capacida-
de de resgatar informações textuais e o nível de compreensão leitora, tanto
para o contexto da língua materna como para o contexto da língua estran-
geira.
PALAPALAPALAPALAPALAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVE:VE:VE:VE:VE: estratégias de leitura; leitor proficiente; compreensão
leitora.

ABSTRAABSTRAABSTRAABSTRAABSTRACTCTCTCTCT::::: This article presents the main findings of a study carried out
with twenty proficient readers of Portuguese as an L1 and of English as an
L2. The main objectives were to identify the types of strategies most often
used while reading a non-specialized text and to search for correlations
between strategy use and reading comprehension scores. Verbal protocols
were used to infer strategy use, and Pearson tests were applied to check for
correlations. Besides the similarity between strategy use in L1 and L2 reading
tasks, the statistical analysis pointed to a significant correlation between the
ability to retrieve textual information from memory and reading
comprehension scores, both for Portuguese and for English.
KEY-WORDS:KEY-WORDS:KEY-WORDS:KEY-WORDS:KEY-WORDS: reading strategies; proficient reader; reading comprehension.

1 INTRODUÇÃO1 INTRODUÇÃO1 INTRODUÇÃO1 INTRODUÇÃO1 INTRODUÇÃO

As estratégias de leitura constituem o objeto do estu-
do descrito neste artigo, visando a uma melhor compreensão
dos processos de leitura. Ainda que entendamos que as es-
tratégias não representem a totalidade dos processos que
constituem a compreensão leitora, a noção de que elas de-
sempenham um papel fundamental nesses processos não pa-
rece provocar controvérsia entre estudiosos da leitura
(ALDERSON, 2000; GRABE; STOLLER, 2002). É exatamente
esse papel das estratégias que faz com que a busca por infor-
mações sobre seu emprego por diferentes leitores, em dife-
rentes situações de leitura, tenha se tornado mais e mais ne-
cessária, já que tais informações representam o primeiro passo
para que se possa desvendar processos cognitivos intrínse-
cos à leitura.
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O valor da análise das estratégias de leitura se faz no-
tar especialmente nos processos mais globais de compreen-
são, em oposição aos mais locais, como, por exemplo, o aces-
so lexical e a análise sintática de orações2 . Enquanto os últi-
mos, nos modelos de leitura, são baseados em evidência
empírica de pesquisa, o mesmo nem sempre se aplica com
relação aos primeiros, como, por exemplo, o uso de conheci-
mento prévio e a realização de inferência. Pelo fato de não
serem acessíveis à observação direta, tais processos têm sido,
alternativamente, abordados por meio da análise do uso de
estratégias.

Levando-se em conta o cenário descrito, a proposta deste
artigo é apresentar como os dois objetivos específicos que
nortearam nosso estudo sobre estratégias de leitura – ou seja,
(1) identificar os tipos de estratégias mais utilizados por lei-
tores experientes em um texto não-especializado na leitura
em língua materna (L1) e em língua estrangeira (L2) e (2) ve-
rificar possíveis correlações entre freqüência de uso de estra-
tégias e escores de compreensão leitora na leitura em L1 e em
L2 – foram alcançados, descrevendo-se a metodologia, apre-
sentando-se, em seguida, os dados obtidos e, finalmente, ana-
lisando-se os principais resultados encontrados.3

2  Vale lembrar aqui a diferença feita por Perfetti, van Dyke e
Hart (2001, p. 133) entre a base do texto e o modelo situacional
do texto, para entender melhor a distinção entre processos
locais e globais de compreensão. Enquanto a base de texto é
construída essencialmente a partir de processos locais, o mo-
delo situacional é edificado a partir de processos mais globais
de compreensão, como recorrência ao conhecimento prévio e
realização de inferências.

3  O estudo em questão é parte da pesquisa de doutorado da
autora (BALDO, 2006). Para maiores detalhes, ver referências
bibliográficas.
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2 METODOLOGIA2 METODOLOGIA2 METODOLOGIA2 METODOLOGIA2 METODOLOGIA

2.1 Os sujeitos da pesquisa2.1 Os sujeitos da pesquisa2.1 Os sujeitos da pesquisa2.1 Os sujeitos da pesquisa2.1 Os sujeitos da pesquisa

Os sujeitos da pesquisa são vinte alunos do Programa
de Pós-Graduação em Letras de uma universidade do Rio Gran-
de do Sul, com graduação em Letras e habilitação em Língua
Portuguesa e em Língua Inglesa, selecionados com o objetivo
de se verificar sua proficiência tanto em leitura na L1 como na
L2. Todos os sujeitos atuavam como professores de inglês, e
isso também serviu como parâmetro para a medida da profi-
ciência na língua estrangeira. Além disso, a proficiência dos
sujeitos foi avaliada durante a aplicação do instrumento: sem-
pre que o pesquisador considerava que o grau de proficiência
na L2 era menor do que o desejado para a leitura do texto, os
dados obtidos eram invalidados.

2.2 Os instrumentos de pesquisa2.2 Os instrumentos de pesquisa2.2 Os instrumentos de pesquisa2.2 Os instrumentos de pesquisa2.2 Os instrumentos de pesquisa

Como principal instrumento de pesquisa, foram ela-
boradas duas atividades de compreensão leitora, uma na L1 e
outra na L2, conduzidas pela técnica dos protocolos verbais.
A fim de evitar que o conhecimento prévio do leitor com rela-
ção ao assunto apresentasse um desnível de uma atividade de
compreensão leitora (na L1) para a outra (na L2), os dois
textos selecionados para cada uma atividades de leitura trata-
vam do mesmo tópico – o filme Cidade de Deus –, embora o
enfoque e, assim, as informações presentes em cada um deles
fossem diferentes. O texto na L1, intitulado “1.200.000 es-
pectadores” (Revista Veja, edição de 02/10/2002), era uma
reportagem sobre o sucesso de bilheteria do filme, e o texto
na L2, “Rio Project, a most unholy City of God” (Philadelphia
Inquirer, edição on-line de 25/01/2003), era uma resenha crí-
tica sobre o filme.

Do mesmo modo que existiu uma preocupação em equi-
parar os textos nas duas línguas em termos de tópico aborda-
do, linguagem e nível de exigência cognitiva, também houve
uma tentativa de equiparar as atividades. Assim, cada uma
delas apresentava doze questões, todas de resposta aberta. A
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opção por questões desse tipo está relacionada à técnica de
coleta de dados: como se esperava que os participantes deta-
lhassem sua solução para cada questão, acreditava-se que a
resposta aberta, em detrimento das questões de múltipla es-
colha ou similares, seria a mais apropriada.

As questões tinham como objetivo verificar quais eram
as estratégias utilizadas pelos sujeitos ao serem requisitados
a formularem respostas visando a três operações cognitivas
específicas: (i) síntese do assunto, (ii) identificação da infor-
mação presente no texto de forma explícita ou em paráfrase e
(iii) realização de inferências a partir da informação explícita
no texto, incluindo a inferência de vocabulário. Das doze
questões presentes em cada atividade de compreensão leito-
ra, uma fazia referência ao reconhecimento do assunto princi-
pal, duas objetivavam a realização de inferências gerais, cin-
co envolviam a identificação de informação apresentada ex-
plicitamente ou em forma de paráfrase, e as últimas quatro,
agrupadas na questão 9, buscavam observar as estratégias uti-
lizadas para realização de inferências de vocabulário, como
descrito no Quadro 1.

QUADRQUADRQUADRQUADRQUADRO 1 – OPERAÇÕES COGNITIVO 1 – OPERAÇÕES COGNITIVO 1 – OPERAÇÕES COGNITIVO 1 – OPERAÇÕES COGNITIVO 1 – OPERAÇÕES COGNITIVAS OBJETIVAS OBJETIVAS OBJETIVAS OBJETIVAS OBJETIVADADADADADAS EMAS EMAS EMAS EMAS EM
CADCADCADCADCADA QA QA QA QA QUESTÃO.UESTÃO.UESTÃO.UESTÃO.UESTÃO.

seõtseuQ seõtseuQ seõtseuQ seõtseuQ seõtseuQ 1LanotxeT 1LanotxeT 1LanotxeT 1LanotxeT 1LanotxeT
ajeVatsiveR ajeVatsiveR ajeVatsiveR ajeVatsiveR ajeVatsiveR

2LanotxeT 2LanotxeT 2LanotxeT 2LanotxeT 2LanotxeT
aihpledalihPlanroJ aihpledalihPlanroJ aihpledalihPlanroJ aihpledalihPlanroJ aihpledalihPlanroJ

reriuqnI reriuqnI reriuqnI reriuqnI reriuqnI

1oãtseuQ esetníS esetníS

2oãtseuQ aicnêrefnI aicnêrefnI

3oãtseuQ aicnêrefnI oãçamrofnioãçacifitnedI

4oãtseuQ oãçamrofnioãçacifitnedI oãçamrofnioãçacifitnedI

5oãtseuQ oãçamrofnioãçacifitnedI oãçamrofnioãçacifitnedI

6oãtseuQ oãçamrofnioãçacifitnedI aicnêrefnI

7oãtseuQ oãçamrofnioãçacifitnedI oãçamrofnioãçacifitnedI

8oãtseuQ oãçamrofnioãçacifitnedI oãçamrofnioãçacifitnedI

d9ec9,b9,a9seõtseuQ oirálubacoV-aicnêrefnI oirálubacoV-aicnêrefnI
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Tanto os textos como as questões foram julgadas por
dois especialistas em língua materna e por dois especialistas
em língua estrangeira quanto à adequação para os objetivos
da atividade e à equiparação entre questão e operação cognitiva
avaliada. Do mesmo modo, esses especialistas também mos-
traram concordância com relação às respostas que deveriam
ser consideradas como as mais adequadas para cada uma das
questões apresentadas no questionário, quando da etapa da
análise dos protocolos. Após duas aplicações-piloto, teve iní-
cio a coleta de dados.

2.3 Os procedimentos de pesquisa2.3 Os procedimentos de pesquisa2.3 Os procedimentos de pesquisa2.3 Os procedimentos de pesquisa2.3 Os procedimentos de pesquisa

Quanto aos procedimentos, os sujeitos da pesquisa
foram submetidos a duas atividades de leitura similares, uma
na língua materna e outra na língua estrangeira. Cada etapa
constava de duas partes: leitura silenciosa dos textos, acom-
panhada da atividade de compreensão leitora. A ordem de
apresentação dos textos e das atividades foi harmonizada,
com os dez primeiros sujeitos recebendo primeiramente a
atividade na L1, e os outros dez, a atividade na L2. Os instru-
mentos foram aplicados em uma única sessão. Inicialmente,
o pesquisador verificava a familiaridade do sujeito com a téc-
nica dos protocolos verbais, através de um exemplo. Isso as-
segurado, a primeira parte – leitura do texto e respostas aos
questionários constitutivos das atividades – era realizada. A
leitura era silenciosa, e o tempo de leitura registrado. O ma-
terial gravado, portanto, correspondia somente à segunda parte
de cada etapa, quando os sujeitos começavam a responder às
questões. Com a primeira parte finalizada, procedia-se a um
intervalo de cinco minutos, ao qual seguia a realização da
segunda etapa. Novamente, o tempo de leitura do segundo
texto era registrado, e as respostas ao questionário, grava-
das.

O pesquisador inferia as estratégias de leitura empre-
gadas pelos sujeitos para resolver cada uma das questões da
atividade com base na transcrição dos dados, como também
avaliava a compatibilidade da resposta com os dados presen-



197

ISSN:ISSN:ISSN:ISSN:ISSN: 1517-72381517-72381517-72381517-72381517-7238   V  V  V  V  V. 9  nº 16. 9  nº 16. 9  nº 16. 9  nº 16. 9  nº 16      p. 191-203      p. 191-203      p. 191-203      p. 191-203      p. 191-203

B
A

L
D

O
, 

A
le

ss
an

d
ra

tes no texto, conforme avaliação dos especialistas. Havia três
níveis de adequação das respostas elaboradas pelos sujeitos
ao texto – totalmente adequado (TA), parcialmente adequado
(PA) e inadequado (I), e a pontuação correspondente era dois,
um e zero pontos. Como a atividade de leitura era constituída
por doze questões de compreensão, o escore máximo dos su-
jeitos poderia ser de 24 pontos.

A lista de estratégias que serviu de base para a
decodificação dos dados presentes nos protocolos foi elabo-
rada a partir do estudo de Sarig (1987) e de Anderson (1991),
mas adaptada para contemplar as informações verificadas nos
protocolos verbais.

Para verificar as correlações entre escores de compre-
ensão leitora e uso de estratégias de leitura, adotou-se como
parâmetro o número mínimo de quinze ocorrências para que a
estratégia pudesse ser considerada como significativa com
relação ao seu emprego, levando-se em conta dois aspectos: o
número relativamente limitado de participantes, e o número
também relativamente limitado de questões que compunham
as atividades de compreensão leitora. Assim, foram
selecionadas as estratégias com quinze ocorrências ou mais,
e realizadas correlações, pelo método estatístico de Pearson,
com os escores obtidos pelos sujeitos, tanto no contexto da
língua materna como no contexto da língua estrangeira.

3 APRESENT3 APRESENT3 APRESENT3 APRESENT3 APRESENTAÇÃO DOS DAÇÃO DOS DAÇÃO DOS DAÇÃO DOS DAÇÃO DOS DADOSADOSADOSADOSADOS

3.1 Estratégias empregadas para realizar as atividades de3.1 Estratégias empregadas para realizar as atividades de3.1 Estratégias empregadas para realizar as atividades de3.1 Estratégias empregadas para realizar as atividades de3.1 Estratégias empregadas para realizar as atividades de
compreensão leitora em língua materna e em línguacompreensão leitora em língua materna e em línguacompreensão leitora em língua materna e em línguacompreensão leitora em língua materna e em línguacompreensão leitora em língua materna e em língua
estrangeiraestrangeiraestrangeiraestrangeiraestrangeira

Com relação ao primeiro objetivo da pesquisa – ou seja,
verificar as estratégias empregadas pelos participantes para
realizar as atividades de compreensão leitora em língua ma-
terna e em língua estrangeira –, a análise dos protocolos mos-
trou que, de um total de 23 estratégias, apenas as dez listadas
no Quadro 2 a seguir foram utilizadas de modo significativo
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– ou seja, houve um mínimo de quinze ocorrências em pelo
menos uma das atividades de compreensão leitora.

QUADRQUADRQUADRQUADRQUADRO 2 – ESTRAO 2 – ESTRAO 2 – ESTRAO 2 – ESTRAO 2 – ESTRATÉGIAS MAIS UTILIZADTÉGIAS MAIS UTILIZADTÉGIAS MAIS UTILIZADTÉGIAS MAIS UTILIZADTÉGIAS MAIS UTILIZADAS NASAS NASAS NASAS NASAS NAS
AAAAATIVIDTIVIDTIVIDTIVIDTIVIDADES DE COMPREENSÃO LEITADES DE COMPREENSÃO LEITADES DE COMPREENSÃO LEITADES DE COMPREENSÃO LEITADES DE COMPREENSÃO LEITORA NA L1 E NA L2.ORA NA L1 E NA L2.ORA NA L1 E NA L2.ORA NA L1 E NA L2.ORA NA L1 E NA L2.

Entre essas estratégias, a de número 12, “analogia mo-
tivada pela morfologia da palavra/expressão ou pela seme-
lhança entre as duas línguas”, foi a única que teve emprego
significativo somente na atividade de compreensão leitora na
L2, especificamente nas questões de vocabulário. Todas as
demais nove estratégias apresentaram emprego significativo
tanto na atividade de compreensão leitora na L1 como na ati-
vidade de compreensão leitora na L2, conforme pode ser cons-
tatado na Tabela 1.

10aigétartsE .airómemanetneserpoãçamrofniadoãçarepuceR

50aigétartsE adireuqeroãçamrofniarazilacolarapotxetonseõçamrofniedacsuB
.oãtseuqàrednopserarap

60aigétartsE .adalumrofetnemaiverpatsopseramuramrifnocarapotxetoaonroteR

70aigétartsE
oãçamrofniaednootxetod)s(otnemgesoarapodipárrahlO
oãçarobaleeartnocneesoãtseuqàrednopserarapadireuqer

.atsopseradatnujnoc

80aigétartsE arapadireuqeroãçamrofniazarteuqofargárap/esarfadarutieleR
.oãtseuqàrednopser

01aigétartsE .lautxetartxeotnemicehnocoaaicnêrroceR

21aigétartsE alepuooãsserpxe/arvalapadaigolofromalepadavitomaigolanA
.saugnílsaudsaertneaçnahlemes

11aigétartsE .adiresniátseoãsserpxe/arvalapalauqonofargárap/esarfadarutieleR

41aigétartsE .oãtseuqaadoteduoetrapedoãçitepeR

02aigétartsE rednetneededadlucifidrazilabrevuo/ereceralcsearapsoirátnemoC
uo/e
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TABELA 1 – NÚMERTABELA 1 – NÚMERTABELA 1 – NÚMERTABELA 1 – NÚMERTABELA 1 – NÚMERO DE OCORRÊNCIAS DO DE OCORRÊNCIAS DO DE OCORRÊNCIAS DO DE OCORRÊNCIAS DO DE OCORRÊNCIAS DAS ESTRAAS ESTRAAS ESTRAAS ESTRAAS ESTRATÉGIASTÉGIASTÉGIASTÉGIASTÉGIAS
DE LEITURA NAS ADE LEITURA NAS ADE LEITURA NAS ADE LEITURA NAS ADE LEITURA NAS ATIVIDTIVIDTIVIDTIVIDTIVIDADES DE COMPREENSÃO LEITADES DE COMPREENSÃO LEITADES DE COMPREENSÃO LEITADES DE COMPREENSÃO LEITADES DE COMPREENSÃO LEITORAORAORAORAORA
NA L1 E NA L2.NA L1 E NA L2.NA L1 E NA L2.NA L1 E NA L2.NA L1 E NA L2.

3.2 Correlação entre uso de estratégias e escores de3.2 Correlação entre uso de estratégias e escores de3.2 Correlação entre uso de estratégias e escores de3.2 Correlação entre uso de estratégias e escores de3.2 Correlação entre uso de estratégias e escores de
compreensão na L1 e na L2compreensão na L1 e na L2compreensão na L1 e na L2compreensão na L1 e na L2compreensão na L1 e na L2

No que diz respeito ao segundo objetivo do estudo –
verificar a presença de correlações entre uso de estratégias e
escores de compreensão leitora –, a análise estatística mos-
trou três correlações significativas para o contexto da língua
materna, e uma correlação significativa para o contexto da
língua estrangeira.

Para a atividade de leitura na L1, houve duas correla-
ções significativas diretas – ou seja, quanto maior o escore
de compreensão, maior o uso da estratégia – e uma correla-
ção significativa indireta – ou seja, quanto menor o escore de
compreensão, maior o uso da estratégia.

As estratégias cuja correlação com os escores de com-
preensão apresentaram resultado significativo direto foram
as de número 1 e 6, enquanto a estratégia de número 14 teve
uma correlação indireta, como apresentado no Quadro 3.

aigétartsE saicnêrrocoedoremúN
2L1L

10.tsE 58 77

50.tsE 03 94

60.tsE 62 32

70.tsE 53 23

80.tsE 05 14

01.tsE 53 22

11.tsE 66 86

21.tsE 10 63

41.tsE 13 42

02.tsE 92 71
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QUADRQUADRQUADRQUADRQUADRO 3 – CORRELAÇÕES ENTRE USO DE ESTRAO 3 – CORRELAÇÕES ENTRE USO DE ESTRAO 3 – CORRELAÇÕES ENTRE USO DE ESTRAO 3 – CORRELAÇÕES ENTRE USO DE ESTRAO 3 – CORRELAÇÕES ENTRE USO DE ESTRATÉGIASTÉGIASTÉGIASTÉGIASTÉGIAS
E ESCORES DE COMPREENSÃO LEITORA NA L1.E ESCORES DE COMPREENSÃO LEITORA NA L1.E ESCORES DE COMPREENSÃO LEITORA NA L1.E ESCORES DE COMPREENSÃO LEITORA NA L1.E ESCORES DE COMPREENSÃO LEITORA NA L1.

Já para a atividade de leitura na L2, somente uma cor-
relação se mostrou significativa, a relativa à estratégia de
número 6, conforme o Quadro 4.

QUADRQUADRQUADRQUADRQUADRO 4 – CORRELAÇÃO ENTRE USO DE ESTRAO 4 – CORRELAÇÃO ENTRE USO DE ESTRAO 4 – CORRELAÇÃO ENTRE USO DE ESTRAO 4 – CORRELAÇÃO ENTRE USO DE ESTRAO 4 – CORRELAÇÃO ENTRE USO DE ESTRATÉGIAS ETÉGIAS ETÉGIAS ETÉGIAS ETÉGIAS E
ESCORES DE COMPREENSÃO LEITORA NA L2.ESCORES DE COMPREENSÃO LEITORA NA L2.ESCORES DE COMPREENSÃO LEITORA NA L2.ESCORES DE COMPREENSÃO LEITORA NA L2.ESCORES DE COMPREENSÃO LEITORA NA L2.

4 RESUL4 RESUL4 RESUL4 RESUL4 RESULTTTTTADOSADOSADOSADOSADOS

O dado mais relevante no que tange ao primeiro obje-
tivo, ou seja, à freqüência de uso das estratégias de leitura
durante a realização das atividades de compreensão leitora, é
o fato de as estratégias mais freqüentes no contexto na L1
também terem sido as mais freqüentes no contexto da L2,
com exceção da estratégia 12, “analogia motivada pela
morfologia da palavra/expressão ou pela semelhança entre as
duas línguas”. Como foi visto na seção anterior, das 23 estra-
tégias de leitura empregadas pelos leitores, nove apresenta-
ram uso freqüente na atividade de leitura em língua materna,
e dez na atividade de leitura em língua estrangeira, e a única
estratégia não-comum às duas línguas foi a de número 12.
Com relação ao uso da estratégia doze, é importante ainda

poãçamrofniadoãçarepucer:1aigétartsE
airómemanetneser

50.0levínon355.:aicnâcifingisedlevíN
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notar que ele foi significativo somente no contexto da ativida-
de de compreensão leitora na L2, e especificamente nas ques-
tões de inferência de vocabulário, situação que parece ser
auto-explicativa, considerando-se a natureza da estratégia e a
transferência natural do conhecimento da língua materna para
a língua estrangeira.

Já no que diz respeito às correlações entre escores de
compreensão leitora e uso de estratégias de leitura – o se-
gundo objetivo do estudo –, os resultados mais relevantes
foram, em primeiro lugar, a verificação de um número modes-
to de correlações significativas – três para a atividade de com-
preensão leitora na L1, e uma para a atividade de compreensão
leitora na L2 –, e em segundo lugar, a natureza das estratégi-
as que apresentaram correlações significativas.

É importante retomar, aqui, que as três estratégias sig-
nificativas para os escores de compreensão na língua materna
foram as de número 1, “recuperação da informação presente
na memória”, de número 6, “retorno ao texto para confirmar
uma resposta previamente formulada”, e de número 14, “repe-
tição de parte ou de toda a questão”, esta de um modo indire-
to. Para a língua estrangeira, a estratégia significativa para a
variável ‘escore de compreensão leitora’ foi somente a de nú-
mero 6, “retorno ao texto para confirmar uma resposta previ-
amente formulada”. Assim, constatou-se que todas elas esta-
vam relacionadas com a habilidade de resgatar da memória
informações presentes no texto, o que nos levou a estabelecer
uma relação entre capacidade de lembrança de informações
textuais e nível de compreensão leitora.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS5 CONSIDERAÇÕES FINAIS5 CONSIDERAÇÕES FINAIS5 CONSIDERAÇÕES FINAIS5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, objetivamos descrever os resultados de
um estudo sobre processos de compreensão de leitores profi-
cientes na língua materna e na língua estrangeira, investiga-
dos por meio da análise de estratégias de leitura. Mais espe-
cificamente, procuramos identificar os tipos de estratégias
mais freqüentemente utilizados nos dois contextos lingüísticos,
como também verificar a natureza das correlações entre uso
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de estratégias e escores de compreensão leitora.
A análise dos dados apontou para dois achados prin-

cipais. O primeiro foi o fato de que os leitores se valeram de
processos de compreensão semelhantes na L1 e na L2, consi-
derando-se a equivalência entre estratégias mais
freqüentemente empregadas nos dois contextos lingüísticos,
e o segundo foi a relação entre nível de compreensão leitora
e capacidade de retenção de informações presentes no texto,
considerando-se as correlações significativas obtidas pelo teste
de Pearson.

Ainda que essa relação não se constitua em uma novi-
dade – afinal, compreensão e memória são conceitos inter-
relacionados –, entendemos que a maior contribuição do es-
tudo foi ter verificado como essa inter-relação ocorreu em
uma atividade de compreensão leitora, a partir da descrição
das estratégias de leitura e, especialmente, das etapas per-
corridas pelos leitores na utilização destas. À medida que
obtivermos maiores indícios de como diferentes grupos de
leitores lêem diferentes gêneros e tipos de textos, tanto na
língua materna como na língua estrangeira, melhor habilita-
dos estaremos para compreender os processos centrais que
constituem a leitura.
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